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			Pastoral a caminho nos leva a enxergar no Êxodo e no ministério de Moisés uma prévia da Grande Comissão de Jesus registrada em Mateus 29. Está tudo lá, escancarado: a libertação de Israel das trevas do Egito foi para que ele fosse um povo de sacerdotes, vivendo um estilo de vida missional, para alcançar todas as nações até o último da terra. A leitura nos prende porque vai desvendando esse mistério aos poucos, e o leitor quer saber logo o fim da história. Mas, embora o dr. Jorge Barro tenha feito uma genuína teologia bíblica, na qual texto e contexto histórico se entrelaçam, em cada página o leitor é inserido na história como se fosse parte do enredo. É sempre convidado a dar uma resposta à pastoral de Deus. Dizem que pastores gritam quando o argumento é fraco. Pastoral a caminho é dinamite pura no silêncio da leitura.


			Edilson Botelho Nogueira, PhD, doutor em missiologia pela North-West University, pastor da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, músico e compositor


			Pastoral a caminho é daquelas poucas obras que merecem endosso e promoção por sua elástica capacidade de aplicação não só ao contexto latino-americano, mas também às demais realidades. Trata-se de um livro de cunho eminentemente missiológico, de conteúdo inegavelmente bíblico, de relevância essencialmente contextual e de temática cuidadosamente escolhida, desenvolvida e aplicada. De abordagem acima da média para as publicações do gênero nessa área, tanto nacionais quanto internacionais, o autor é minucioso quanto a construir a necessária ponte hermenêutica entre o contexto do texto e nossa contemporaneidade. Estabelece, como poucos, as relações entre a narrativa bíblica e a dura realidade atual em que exercemos o ministério, sintonizando-as em torno de uma “pastoral-missional do caminho”. 


			Luís Wesley de Souza, PhD, doutor em Estudos Interculturais pela Emory University, em Atlanta, na Geórgia, professor da Emory University, diretor do Instituto Metodista Mundial de Evangelização e pastor metodista


			Como líderes engajados no ministério pastoral e missional, carecemos de livros como este! Por quê? Primeiro, porque quase não levamos em conta o ensino do Antigo Testamento para extrair princípios bíblicos capazes de guiar nosso engajamento contextual. Segundo, porque frequentemente “contextualizamos” não a partir de autores de nosso contexto. Claro que há excelentes autores não latino-americanos com quem podemos aprender muito, mas é muito mais proveitoso quando temos um brasileiro que pensa e escreve para situações específicas de seu contexto justamente com base nessas situações. Terceiro, porque carecemos de uma leitura missional do Antigo Testamento, ou seja, aquela que pressupõe que toda a Escritura contribui para essa história mestra mais abrangente da missão e do propósito de Deus para o mundo que ele criou e está resgatando. Quarto, porque o autor pôs em foco justamente Moisés, um dos três pilares da teologia do Antigo Testamento (os outros dois são Abraão e Davi) que preparam o caminho para o Novo. E, por fim, carecemos de reflexões como essa, que mostra a relevância de uma figura como Moisés para enxergamos melhor nosso modelo máximo, Jesus! Jorge Barro nos dá um banho de dicas de como transformar nosso ministério em algo que reflita o rosto de Jesus. Como não ser gratos por isso?


			Timóteo Carriker, PhD, doutor em estudos interculturais (missiologia) pelo Fuller Theological Seminary, em Pasadena, na Califórnia, consultor missiológico da SBB e escritor


			Ao percorrer os parágrafos e as páginas desse livro, vamos nos encontrar com Deus, com nossa vocação e com o outro. E são esses encontros que definem as marcas de um pastoreio que começa na adoração a Deus, na afirmação da comunidade de fé e na busca desse outro, que é “prioritariamente”, como nos diz o autor, aquele “da periferia da vida”. Deixar-se encontrar por esse Deus que nos “ama”, “une”, “ensina” e “habita” — quatro marcas que definem esse livro — significa discernir esse convite-desafio de Deus que nos alcança nos mais diferentes lugares e momentos da vida, para imprimir em nós uma identidade que encontra sentido “pastoral-missional” na adoração a Deus e no serviço ao outro. Mergulhe nesse livro, e encontrará repetidos convites para seguir por esse caminho. 


			Valdir Steuernagel, PhD, doutor em missiologia pela Lutheran School of Theology, em Chicago, no Michigan, assessor sênior do Movimento de Lausanne e embaixador da Aliança Cristã Evangélica Brasileira


			Rodney Stark, ao analisar a igreja do passado, afirmou: “Com frequência na história humana, crises produzidas por calamidades naturais ou sociais se traduziram em crises de fé. Em geral, isso ocorre porque a calamidade cria demandas a que a religião dominante se revela incapaz de atender.” Jorge H. Barro reflete exatamente sobre como a igreja deve responder às crises de seu tempo. Nosso contexto clama por uma igreja que não fuja da missão de Deus. O autor nos convida a olhar para as duras realidades de hoje e perguntar: “De que tipo de ação pastoral-missional precisamos?” Fundamentando a resposta em uma profunda análise da vida de Moisés e na história de Israel, propõe a seguinte ação: desenvolver uma pastoral-missional libertadora, capacitadora da comunidade da aliança, fiel à Palavra (Lei) de Deus e capaz de promover a presença da igreja no mundo. Leia esse texto com atenção, estude com a Bíblia aberta e compartilhe, pois a missão de Deus avança, e você deve fazer parte dela.


			Antonio Carlos Barro, PhD, doutor em estudos interculturais (missiologia) pelo Fuller Theological Seminary, em Pasadena, na Califórnia, cofundador e diretor geral da Faculdade Teológica Sul Americana, pastor presbiteriano e pintor


			Eis uma obra rara, de grande valia para os pastores e líderes da igreja de Cristo no Brasil. Pastoral a caminho é um livro simultaneamente profundo e prático. O autor trabalha a partir de uma saudável conversa entre a essência do evangelho e do discipulado, de um lado, e a dinâmica existencial inerente à genuína caminhada com Cristo, de outro. Uma das melhores obras sobre o tema do discipulado, abordando-o em suas múltiplas facetas, numa abordagem missional contemporânea. Calcado na história bíblica, o texto mostra como ler e aplicar a Escritura às realidades da existência concreta do leitor e da comunidade cristã contemporânea na busca por sua relevância e seu papel em um mundo em transformação. Recomendo esse livro a todos os estudantes de teologia, a pastores e a qualquer cristão comprometido em seguir a Cristo hoje.


			Ricardo Quadros Gouvea, PhD, doutor em estudos históricos e teológicos pelo Westminster Theological Seminary, Glenside, USA, e pastor reformado (Reformed Church in America, em Ontário, Canadá)


			Na infância, observei as ações pastorais desenvolvidas por meu pai; na juventude, surpreso, recebi o mesmo chamado pastoral. Essas duas experiências ministeriais aconteceram em realidades distintas; alguns desafios, no entanto, se mantiveram: a necessidade de uma perspectiva reverente para o exercício ministerial e respeito às pessoas; a certeza de que não somos chamados para situações ideais; o compromisso com o aprendizado contínuo; o desafio de aprender habitar na dor alheia, a convicção de que o ministério não nasce de nossas fortalezas, mas, sim, do encontro de nossas fraquezas com a graça de Deus. A leitura de Pastoral a caminho é uma oportunidade para revisitar convicções e ser confrontado com novos desafios. É um convite a uma renovação vocacional. Leitura oportuna!


			Ziel Machado, ME, mestre em ciência da religião pela PUC, em São Paulo, vice-reitor acadêmico do Seminário Teológico Servo de Cristo e pastor metodista livre


			Essa obra é uma leitura essencial para a igreja e para líderes de missão de todo o mundo. Uma vez que a missão é a missão de Deus e que a igreja é o povo de Deus, nossos conceitos, formas e expectativas de liderança missional na igreja devem ser moldados pelos princípios de Deus retratados na Bíblia. Tendo sido um dos maiores líderes da Bíblia, Moisés é uma das pessoas mais importantes para examinarmos no que diz respeito à liderança missional-pastoral. O autor descreve a liderança de Moisés com profundidade, honestidade e clareza excepcionais. O dr. Jorge Barro ama a igreja de Cristo, ama teologia, ama o ministério pastoral e está profundamente comprometido com a missão da igreja. É um professor talentoso, inspirador e criativo, que escreveu e organizou doze livros, sobretudo na área da missão e da pastoral na cidade. Sua liderança na América Latina foi reconhecida por muitos, razão por que até mesmo foi por certo tempo eleito Presidente da Fraternidade Teológica Latino-Americana. Pastor, estudioso da Bíblia e da missão e líder notável, o autor é altamente qualificado para nos guiar no caminho da liderança na igreja e na sociedade. Louvo a Deus por esse livro prático, útil, instigante e desafiador!


			Charles van Engen, PhD, reitor do Programa de Doutorado Latino-Americano de Teologia (PRODOLA), professor emérito de Teologia Bíblica da Missão no Fuller Theological Seminary
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A minha esposa,


			Denise Barro, 


			fonte inesgotável de doçura, meiguice e bom humor, e também modelo de uma espiritualidade que tem sede de Deus.
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			A meus filhos,


			Pedro Henrique e João Filipe,


			aos quais, mesmo eu já lhes tendo dedicado outras obras, como minha tese de doutorado no Fuller Theological Seminary,  dedico também esta, por crer que há de ser mais um legado a nos manter eternamente próximos!
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			“SE A ATUAÇÃO PASTORAL TEM A MESMA FORMA DE SER E DE AGIR, OU SEJA, O MESMO MODELO, EM TODOS OS LUGARES, É, ASSIM, REPETITIVA E IMITATIVA. O OBJETIVO É QUE ELA SEJA AUTÓCTONE, UMA VEZ QUE É UMA RESPOSTA AO PRÓPRIO CONTEXTO EM QUE É EXERCIDA.”


			 




		




		

			Embora, falando vagamente, o trabalho pastoral seja o que os pastores fazem, isso é válido apenas de forma secundária. Os pastores fazem o que fazem por causa de quem Deus é e do que Deus faz. Ou, mais precisamente, antes de ser o ministério da igreja, todo ministério é antes de tudo ministério de Deus em, por meio de e como Jesus Cristo, no poder do Espírito Santo. Em sentido primário, então, a teologia pastoral é conduzida refletindo-se sobre o ministério — o ministério de Deus. O sujeito ativo do trabalho pastoral não é o pastor nem a igreja, mas Jesus Cristo em sua vinda como Deus e em sua obediência à vontade do Pai. O trabalho pastoral não tem outro assunto senão Jesus Cristo e nenhum conteúdo senão a “fé de uma vez por todas confiada aos santos” (Jd 3, NVI).1


			MODELOS PASTORAIS CUMPREM SUA MISSÃO SENSÍVEIS AO CONTEXTO


			Quando falamos de pastoral,2 precisamos falar de modelos. Mas os modelos diferem segundo o contexto ou a situação. A Bíblia fornece os princípios. O contexto é a arena onde a pastoral se desenvolve.


			Então, em primeiro lugar, no Antigo Testamento a atividade (ou o ministério) pastoral é contextual. Orlando Costas afirma que precisamos desenvolver os “ensaios pastorais em situações concretas”.3 Isso significa que a práxis pastoral depende da própria situação em que está inserida e localizada. A pastoral não é um fim em si mesma. É uma forma de desenvolver a missão e as prioridades de Deus no mundo. É um serviço (ministério) para alcançar o mundo por meio do amor redentor de Deus. É contextual porque responde ao contexto ou ambiente específico em que as necessidades estão sendo atendidas. É o contexto, quando levado a sério, que traz sua agenda para a pastoral.


			Se a atuação pastoral tem a mesma forma de ser e de agir, ou seja, o mesmo modelo, em todos os lugares, é, assim, repetitiva e imitativa. O objetivo é que ela seja autóctone,4 uma vez que é uma resposta ao próprio contexto em que é exercida. 


			É o que vemos acontecendo no Antigo Testamento. Por exemplo, quando José estava no Egito, desenvolveu uma pastoral com estilo administrativo. Quando o povo de Deus vivia como escravo no Egito, Moisés teve de desenvolver uma pastoral libertadora. Rute desenvolveu uma pastoral em busca da conquista, da promoção e da defesa dos direitos civis. Ezequiel teve de desenvolver uma pastoral política em tempos de crise. Esses exemplos mostram a necessidade e a importância de desenvolver uma pastoral que responda aos desafios de seu tempo e contexto, para que possa ser relevante. A pastoral será relevante, criativa e eficaz se for contextual.


			Mas, em segundo lugar, a práxis pastoral do Antigo Testamento é missional, ou seja, é uma resposta à necessidade de cumprir a missão de Deus. É uma resposta porque Deus age primeiro. Nesse sentido, a pastoral no Antigo Testamento é uma pastoral no caminho, em movimento, em ação, seguindo, em resposta, a ação de Deus. Paul Hiebert afirma que “a ação missionária é antes de tudo obra do próprio Deus”.5 Deus é o pastor que está conduzindo seu povo. Se envia seu povo para o Egito, para o deserto, para o Cativeiro Babilônico ou para qualquer outro lugar ou contexto, a pastoral ali deve ser uma resposta responsável ao comando e à ação de Deus. Ela implica submissão a seu comando e autoridade. Deus é o primeiro e o mais interessado em reconciliar o mundo consigo mesmo. É sua a missão; por isso, ofereceu seu único Filho para morrer na cruz. A pastoral, como resposta, é uma parceria com Deus em sua missão. Na história de Israel, vemos diferentes abordagens e estilos usados por Deus para cumprir sua missão. Por exemplo, Deus usou o sistema patriarcal, o sistema sacerdotal, o sistema régio e o sistema profético como diferentes abordagens para cumprir a mesma missão.


			O MODELO MOSAICO DE LIBERTAÇÃO


			Neste livro, meu foco recai sobre um tempo e lugar específicos do povo de Deus. Concentro-me no ministério pastoral de Moisés, em sua tarefa como agente de libertação do povo de Deus, e proponho algumas ações, ou práxis pastorais, decorrentes desse modelo.


			Os desafios do contexto cultural


			Qual é o contexto desse tempo e desse lugar específicos do povo de Deus? Para responder a essa pergunta, precisamos nos reportar ao livro de Gênesis. Quando Deus criou o homem e a mulher à sua imagem, abençoou-os e lhes deu uma orientação específica: “Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra” (Gn 1:28). Embora se questionem as conexões históricas entre Gênesis e Êxodo, podemos ver alguma relação entre ambos os escritos. No livro de Êxodo, encontramos o povo no Egito sendo fiel a Deus ao cumprir a orientação dada em Gênesis (1:28). O texto de Êxodo 1:7 diz: “... os filhos de Israel foram fecundos, e aumentaram muito, e se multiplicaram, e grandemente se fortaleceram, de maneira que a terra se encheu deles”. Quando Deus dá ordenanças ao povo, ao mesmo tempo lhe oferece condições e o equipa para cumpri-las.


			O povo de Deus cumpriu, assim, à risca a ordem divina, pois no Egito “foram fecundos, e aumentaram muito, e se multiplicaram”. No entanto, isso se tornou também um grande problema, em duas esferas: a interna e a externa. O problema interno é que as pessoas se tornaram numerosas e, portanto, visíveis. E esse foi o mesmo problema experimentado por Abraão, por Isaque e por Jacó (Gn 18:18; 28:14). O povo se tornou tão poderoso no Egito, que todos foram “convidados” a se retirar da terra. O problema externo é que Israel cresceu grandemente e se fortaleceu, de maneira que a terra se encheu do povo (Êx 1:7). O novo rei, que até então nada sabia sobre José, assumiu o trono e o poder no Egito e disse a seu povo:


			Eis que o povo dos filhos de Israel é mais numeroso e mais forte do que nós. Eia, usemos de astúcia para com ele, para que não se multiplique, e seja o caso que, vindo guerra, ele se ajunte com os nossos inimigos, peleje contra nós e saia da terra. E os egípcios puseram sobre eles feitores de obras, para os afligirem com suas cargas. E os israelitas edificaram a Faraó as cidades-celeiros, Pitom e Ramessés (Êx 1:9-11).


			Nesse momento, podemos ver o contexto sociopolítico no qual Moisés foi chamado para atuar como pastor-líder. O problema sociopolítico real aqui era um conflito de classes entre os israelitas (classe dominada) e “nós”, os egípcios (classe dominante). Note a força desse “nós” nas próprias palavras desse novo rei: “Ele disse ao seu povo: Eis que o povo dos filhos de Israel é mais numeroso e mais forte do que nós” (Êx 1:9). Na verdade, era um conflito entre dois povos: israelitas e egípcios. É uma luta entre uma sociedade urbana dominante e uma classe rural pobre e dominada. Israel vivia fora do Egito, em um contexto agrícola, constituindo-se de trabalhadores rurais. Como define David Fillbeck, a sociedade camponesa é “dependente de uma elite ou sociedade dominante [...] Como sociedade, os camponeses são dependentes da elite urbana que é econômica e politicamente mais poderosa”.6


			Quando os irmãos de José foram ao Egito, após o dramático encontro com seu velho pai, José os aconselhou a dizer assim a Faraó: “... teus servos somos pastores de rebanho, tanto nós como nossos pais” (Gn 47:3). Faraó permitiu que José desse uma parte de Gósen a seus irmãos. “Então, José estabeleceu a seu pai e a seus irmãos e lhes deu possessão na terra do Egito, no melhor da terra, na terra de Ramessés, como Faraó ordenara” (Gn 47:11). No meio dessa história, um pouco antes, há uma frase-afirmação muito importante, que precisa de esclarecimento: “todo pastor de rebanho é abominação para os egípcios” (Gn 46:34). A palavra “abominação” (no hebraico, tô‘ēbāh ou to‘evah) tem muitos significados pesados: “detestável”, “odioso”, “abominável”, “nojento”, “infame” e “nauseante”. Em outras palavras, no Egito ser pastor de ovelhas (não confunda aqui com pastor no sentido de ministério pastoral) era uma carreira desprezível. No judaísmo posterior, essa mesma ideia veio à tona. 


			A questão central é esta: por que todo pastor de rebanho era abominação para os egípcios? José não sugeriu que mentissem a Faraó; ao contrário, adverte-os contra alguma possível reação de Faraó caso soubesse que ali havia pastores de rebanho. José disse: “Quando, pois, Faraó vos chamar e disser: Qual é o vosso trabalho? Respondereis: Teus servos foram homens de gado desde a mocidade até agora, tanto nós como nossos pais; para que habiteis na terra de Gósen, porque todo pastor de rebanho é abominação para os egípcios” (Gn 46:33,34). Tendo esse relato como pano de fundo, José foi a Faraó e lhe disse: “Meu pai e meus irmãos, com os seus rebanhos e o seu gado, com tudo o que têm, chegaram da terra de Canaã; e eis que estão na terra de Gósen. E tomou cinco dos seus irmãos e os apresentou a Faraó” (Gn 47:1,2). José pegou cinco de seus irmãos e os trouxe à presença de Faraó. Além disso, naquele momento, vieram as perguntas terríveis de Faraó: “Então, perguntou Faraó aos irmãos de José: Qual é o vosso trabalho? Eles responderam: Os teus servos somos pastores de rebanho, tanto nós como nossos pais” (Gn 47:3). Faraó não os censurou por dizerem que eram “pastores de rebanho”; pelo contrário, deu-lhes uma parte no “melhor da terra”:


			Disseram mais a Faraó: Viemos para habitar nesta terra; porque não há pasto para o rebanho de teus servos, pois a fome é severa na terra de Canaã; agora, pois, te rogamos permitas habitem os teus servos na terra de Gósen. Então, disse Faraó a José: Teu pai e teus irmãos vieram a ti. A terra do Egito está perante ti; no melhor da terra faze habitar teu pai e teus irmãos; habitem na terra de Gósen. Se sabes haver entre eles homens capazes, põe-nos por chefes do gado que me pertence (Gn 47:4-6).


			Como entender e interpretar a informação de que “todo pastor de rebanho é abominação para os egípcios”, já que Faraó não censurou nem o pai, nem os irmãos de José? Existem algumas possibilidades, mas a que mais me convence é o entendimento de que o problema não estava na ocupação em si, mas, sim, no fato comumente aceito de “que os estrangeiros chamavam os Reis de Pastores, nos tempos passados, invadiram e apoderaram-se do Egito, e mantiveram seu domínio sobre ele por um período prolongado; mas finalmente foram expulsos do país”.7 Qual foi uma das consequências de os egípcios estarem sob esse tipo de opressão? Foram forçados a trabalhar como pastores de rebanho: “Os egípcios tinham de pastorear, especialmente se tivessem sido oprimidos por eles [os que invadiram o Egito], como é muito provável que tenha sido o caso”.8 Ser pastor de rebanho, além de ser uma ocupação corriqueira, também trazia lembranças dolorosas dos tempos opressores do passado. Essa interpretação é mais provável, já que havia a ocupação de pastor de rebanho no Egito na época de José e de sua família.


			Se a ocupação de pastorear rebanhos era em si uma abominação, como explicar o fato de que essa ocupação estava existindo no Egito na época? No processo de libertar seu povo do cativeiro, Deus disse: “... o Senhor fará distinção entre os rebanhos de Israel e o rebanho do Egito, para que nada morra de tudo o que pertence aos filhos de Israel” (Êx 9:4). Ou seja, havia gado no Egito com pastores próprios dos egípcios. O mesmo caso pode ser visto na décima praga: “Aconteceu que, à meia-noite, feriu o Senhor todos os primogênitos na terra do Egito, desde o primogênito de Faraó, que se assentava no seu trono, até ao primogênito do cativo que estava na enxovia, e todos os primogênitos dos animais” (Êx 12:29).


			Não é correto pensar que a ocupação de pastor de rebanho fosse uma abominação para os egípcios por causa dos animais em si. Os animais não eram uma abominação, principalmente porque eram adorados como deuses pelos egípcios. É importante lembrar o diálogo entre Faraó com Moisés e Arão:


			Chamou Faraó a Moisés e a Arão e disse: Ide, oferecei sacrifícios ao vosso Deus nesta terra. Respondeu Moisés: Não convém que façamos assim porque ofereceríamos ao Senhor, nosso Deus, sacrifícios abomináveis aos egípcios; eis que, se oferecermos tais sacrifícios perante os seus olhos, não nos apedrejarão eles? Temos de ir caminho de três dias ao deserto e ofereceremos sacrifícios ao Senhor, nosso Deus, como ele nos disser. Então, disse Faraó: Deixar-vos-ei ir, para que ofereçais sacrifícios ao Senhor, vosso Deus, no deserto; somente que, saindo, não vades muito longe; orai também por mim (Êx 8:25-28).


			Então, qual é a questão em jogo? “Talvez, portanto, os pastores, em si mesmos, não fossem uma abominação para eles, mas apenas os pastores estranhos, que eram a família de Jacó.”9 Além disso, os pastores deviam fazer sacrifício de ovelhas para a sobrevivência das famílias, e, ao fazê-lo, isso era considerado abominação, uma vez que esse animal era considerado um deus e, consequentemente, adorado no Egito.


			Além da abominação advinda do pastoreio de rebanho, havia outra ainda pior: “Serviram-lhe a ele à parte, e a eles também à parte, e à parte aos egípcios que comiam com ele; porque aos egípcios não lhes era lícito comer pão com os hebreus, porquanto é isso abominação para os egípcios” (Gn 43:32). Era um grande problema naquela época e naquela cultura excluir uma pessoa da comunhão da mesa. “Aqui temos, mesmo nos primeiros tempos, um exemplo notável de exclusividade nacional, quase poderíamos dizer isolamento.”10 Ambas as informações são essenciais para o desenvolvimento da metáfora do pastor aplicada a Deus; isto é, comer com os hebreus, bem como a ocupação mais comum (a de pastor), era abominação para os egípcios.


			Visto que os hebreus foram excluídos da mesa dos egípcios, o próprio Deus deu-lhes um cardápio que fazia distinção entre o que ele considerava ou não ser abominação comer: “Não comereis coisa alguma abominável” (Dt 14:3), ou seja:


			Não comereis nenhum animal que morreu por si. Podereis dá-lo ao estrangeiro que está dentro da tua cidade, para que o coma, ou vendê-lo ao estranho, porquanto sois povo santo ao Senhor, vosso Deus. Não cozerás o cabrito no leite da sua própria mãe (Dt 14:21).


			Além de todas essas diferenças culturais, os israelitas tinham um estilo de vida rural. Já os egípcios tinham um estilo de vida de sociedade de classes (urbana). Ser pastor de rebanho era um estilo de vida rural — portanto, a lembrança de uma ocupação que foram forçados a ter no passado. Por isso, era uma ocupação considerada abominável e da qual não mais queriam lembrar. 


			Todo esse pano de fundo revela o que de fato estava em cena: poder e dominação, que são as raízes da maior parte das opressões e injustiças na história.


			A guerra prevista pelo rei como uma ameaça não é uma guerra pela destruição do “nós” em nosso texto, mas uma guerra de libertação, uma guerra para “fugir do país”. Isso é intolerável aos olhos do rei e seus associados, e eles decidem tomar as medidas necessárias.11 


			As medidas necessárias do novo rei, como diz Pixley, materializaram-se na severa opressão que buscava controlar o crescimento e o fortale-cimento dos israelitas como povo. A opressão do rei tinha três faces monstruosas: 


			

					
exploração: “E os egípcios puseram sobre eles feitores de obras, para os afligirem com suas cargas. E os israelitas edificaram a Faraó as cidades-celeiros, Pitom e Ramessés” (Êx 1:11). Contudo, sem sucesso! Quanto mais eram oprimidos, mais se multiplicavam e se espalhavam.


					
selvageria (ou tirania): “Então, os egípcios, com tirania, faziam servir os filhos de Israel e lhes fizeram amargar a vida com dura servidão, em barro, e em tijolos, e com todo o trabalho no campo; com todo o serviço em que na tirania os serviam” (Êx 1:13,14).
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